
boletim
do núcleo de são paulo

. . sociedade brasileira de geologia

_Manual de Coleta
( -

( . ..-

,; I.! " ~ -~ae Amostras em
t:1 ,

;Ii ' G eociê ncia s
. .
I

número 2
são paulo, 1986

-
Cl'.}

/ ... ~ .

< >L



BoteU.. do Núc{eo são Paul o I SBG - "9 l, 194 6 .

SEDIMENTOLOGIA

KENIT IRO SUGU 10
INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS USP

1. INTRODUÇÃO

Entre os es t udos sedimentológicos convencionais podem ser citados

os seguinte s: textu ra l s (g r a nu l o me t r i a , arredondamento e textura supeE

ficial ) e compos icionai s (mi ne r a i s pesados e argilo-minerais). Essas ~

nálises são rea l izadas tanto em sedimentos inconsol1dados quanto em r~

chas s e d i mentares , p r i nc i pa l me n t e em areias e arenitos .

Porém, e m v i rtude da impossibilidade fIsica de se submeter inte ­

gralmente um l ito ssoma sedimentar a essas análises, seja ela uma cama­

da, um membr o o u uma fo r ma ç ã o , surge a necessidade de se trabalhar com

amostras. Neste c o n tex t o , as amostras devem ser as mais representatl ­

vas passIv e i s do ponto amo s t r ad o , de parte ou eventualmente de todo o

litossoma. Deste mo do. as sumindo que os procedimentos subseqOentes de

labora tório sejam es sencialmente corretos, a validez das conclusões fi

nais dos estudos r ealizado s depende do grau de representatividade da(s)

amostra(s) coletada( s).

2 FINALIDADES DA AMOSTRAGEM

Entre as pr inc i pais finalidades da amostragem tem-se as seguintes:

a) amostragem pa r a estudos sedimentológicos detalhados (para execução

de parte ou de todas as análises acima enumeradas):

b) amostragem para análises comerciais (os problemas aqui envolvidos'

são peculiares e inerentes ao tipo de utilização económica do materi­

aI): e

c) amostragem para referéncia - uma porção de 200 a 300 g de sedime~

tos inconsolidados (areia, silte ou argila) ou fragmento de rocha s~

dimentar (amostra de mão de 8 x 10 cm e cerca de 3 cm de espessura) ,
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devem s e r coletados.

O i n te r e s s e por anál ise s c o merci ai s pode ad v ir d a poss ib i lidad e '

d e ut ili Z.3çâo, por e x emplo, d e arei a pa ra f a b r i c <l ç iio d e v i d r o o u d e

calcár io para cimen to. Po r outro lado , os e s t u dos s edlme nto lóg icos d e

t a l h a d o s podem c ondu z ir à i n t e rpretaç ã o d a s c ond i ç õ e s d e sed i me ntaçã~

dos a gente s f orma d o r es d e d e pós i to , da s p o s si v e i s áreas - fo nte s e r o­

chas-matrizes, etc .

3 k~OSTRAGEM EM AFLO~IENTOS

Os a f l o r a me ntos na turai s ( r a vinas , vale s f l u v i a i s , etc. ) e a r ­

t if ic iai s (cor te s d e r o d ov i a s, e t c.) c o nst i t uem 0 5 J o c a i s mai s c onve

ni en t e s para s e e f e t u a r a a mostra g e m, já q u e s e pod e e xa mi n a r e m d e ­

t a lhe e e sta b e le c e r u m c ritério e s el cc ionar em po n t o põr ti c ular d e

a mos tra ge m..

Portan t o, a d e c i s ã o d e se c o l etar amo s tra s pon ~~i s o u a mo s t ra s

se r i a d a s , po r e xe mp l o , pode se r t.o mode após um C' '':il rnl"'' < 1 ., ~ cil ra clp- r ís ­

t ica s ma c r o s c ó pi c a s d o d e pó s i t o . Se o a f l o ra men t.o f OI c Olls l it.uÍuo d e

areia o u silte, o u ti ll g l a cia l ma c i ç o, sem mudanç a ~ d e tectá v ~ i s a

olho-nu, po de -se co letar u ma amostr a d e um ponto conv~ niente . Nest e

caso, s e a fi nalidade da amo st ra nã o f o r p a r a s e e stud ar o f e nô me no

do intemper i smo, d eve- s e toma r c uid ado d e c ol e t a r a amos t r a u m pouco '

a b aixo do hori zon t e d e s olo (ma nto d e i nte mpe ri smo l . Amo s t r as s er i a ­

da s são co l e t ada s ao l ongo d e linhas t r a ns v e r s a is à f o rm a ç ã o , o u pode

r e presentar um c on jun t o de amostras c ol etadas a in t erv a l o s pré- es ta b~

l e c idos a o long o de um r i o ou de u ma pra i a . An a l o g a me n t e , e ssa s amo s ­

tras podem e s tende r - s e v e r t i c almen t e, segu ndo a e spessura d e uma un i ­

dade l itoló gica. Ne s t e caso , to r n a - s e ú til o conceito d e unida d e de

sedimentação (OTTO. 1 938 ) , q u e c orre s pond e a espe s s ura de sed J me nto

depositado sob condi ç õ es fís ica s es s enc i a l men t e consta n tes .

Oa mesma maneira qu e as r e d es d e a mo strag e m d evem se r l a nç a d a s

em mapas, as amostra s col e tada s v e r t i c almen t e d e v e m s e r l anç a d a s em

uma s eção colunar da seq fie nc i a v er t i ca l amost r a d a .

A amostragem d e canal, e nvo l v e ndo uma e st r eita fai xa ve rtical a ­

brangendo todas as camadas d e um afloramento, é u t il i zada para s e

ter uma idéia das características mé dia s do a fl orame n t o . Es t a t é c n i c a

é mais comumente emprega d a em amostra g ens p a ra fi n s c o me r c i a i s , c omo

de cascalhos para rodovia, are ias p a r.a mol des d e fundiçã o d e v i d ro

etc.

Alguns dos prolemas r elacionados à amo s tra g em em af lo r a men tos
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sao o i ntemperismo e o e nd ureci men t o . O hori zonte inte mper izado deve

s e r removido a nte s d a a mostragem, ca s o a f ina lid a de e spec I f i ca não fo r

pa ra o e s t udo do f enômeno . Por outro lado, o e ndur eci men to e s tá em

ge r a l l i g a d o à c i mentaç ã o po r ca l ci ta (caC03) ou pe la sI lica (Si02)
ne s s e s c a s o s, q ua ndo se t r a ta r de areni t o q uartzoso c o m cime nto si li ­

c oso o u calcarenlto c om c im e nto c a lcItico, não se pode r e a l i z ar o s es­

t udo s s ed im e ntol ó g i c o s pelo s mé t odos conv encionais de l a boratór i o e ,

desta mane i r a , dev e - s e coletar a mostras constitu rda s de f ragmentos do

areni to para es tudos e m s eçoes po l idas e / o u de lgadas.

4, AMOS TRAGENS SUBSUPERFI CI AI S

Em s ub s upe r f ic ie podem s e r c o ns i de r a do s os s eguin t es tipos de amostra

g e ns :

a ) s u bsu pe r f íc i e rasa ;

b) per c us são ; e

c) sond a ge m r otativa .

As amo stragen s s ubsupe r fi c i a i s rasas , até a l g uns me t ros de pro ­

f u ndidade , são r e al i zada s por meio d e um t rado (amostras deformada s )

testemu nha dor ~ vibração , e t c . Essas técn icas são mais adequadas pa­

r a e s t udos de sed i me n t o s q u à r t e ná r i o s , f r e q ue n t e me n te e nvo lvendo ap~

na s o s ú l t i mo s mi l ha r es d e a nos . As amo stra s obtidas por sondag~m à

per cus são , ut i l i z a d a s e m s o nda g e ns geo técnicas , podem fornecer mate ­

r i a i s a dequ a d o s para es t udo s sed i mento lógicos .

As sondagens r otatiVa s têm a lca nce em profu ndidade, desde algu­

mas c e n tena s d e metros até alguns milhare s de metros , pod~ndo ser o~

t i d as amostras do tipo c a l ha, quando se r e c u pe r a r ocha fi na mente f~

men t a d a ( 1 c m) , o u tes temu nho s de s ondag e m. As a mos t ra s de calha •

dão ind i c açõ es mui t o imprec isa s sobre a profund idade e os resultados

a nalí ticos podem s er tambêm precário s e m v i r t ude de passIveis probl~

ma s de co ntaminação . Os t estemunhos de sondagem , por o u tro l ado, s ã o

apro priados para qua l quer tipo d e es t udo sedimento l óg i c o , i nclusive'

de e s t r u t u r a s sedimentares .

5 AMOST RAGENS SUBAQUÂTIC AS

Em e studos de s ed im en tação a t ua l o u subatual de áreas cobertas'

po r á gu a (Lagu na s , lagoas , rios, estuár io s e fundos submarinos) dev~
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-s~ utilizar ~quipam~ntos ad~quados para obtençã o de ~mo st ra s de s e­

dimentos de superfície de fundo subaquoso (pegadore s do ti po Va n v e ­

~n) ou da subsuperfície de f u ndo subaquoso (tes t emu nha d o r e s do ti po '

gravitacional ou pistão) .

6. TAMANHOS E/OU PESOS DAS AMOSTRAS

Os tamanhos das amostras a s ere m coletada s depe nd e r ão da gran~

lometria do sedim~nto e dos o b j etivos d a a mos t ragem. Assim , q ua nto me

nar for a granulometria do sedimento , meno r se r á o tama nho mí n i mo d a

amostra representativa .

WENTWORTH (1926) est i pu lou que as a mos t ra s para ~náli ses g ra nu l~

métricas devem ter os seguintes tamanhos :

Diâmetro do g7ão Pe s o

mais grosseiro sugerido

12B-64 mm (calhau) 32kg .

64 - 4mm (s e i xo ) 16 a 2kg .

4 - 2mm (grá nulo ) .. .. . .. l k g .

2-1 /l6mm (areia) 500 a 125g .

1/16-1 /25 61)11)1 (silte ). . . . 1 25g .

Abaixo de 1/256mm (arg . ) . 125g .

Volume a proximado da

amostra

1 l i t r o

500 c .c .

2 5 0 c .c.

250 c . c ,

Desta man eira , po r motivos p r áticos o s e s u d o s d0 s r- í x o s c- c a L ha

us são exe c u t ados no campo . Embo r a e s s e s pesos t e nhrtm s i do sug e r i d o s '

para amostras de análise s g ra nu lométricas, eles silo s u ficientes para i

todas as demais análises, j á que nao há de s tru i ç ã o d a s a most r as na s

primeiras análises, mas const itu i até uma f a se prévi a d e p reparação I

para as outras análi ses .
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